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Usina Hidrelétrica Barra GrandeUsina Hidrelétrica Barra Grande

Localização: Rio Pelotas, entre Anita Garibaldi/SC e Pinhal da Serra/RS

Potência Instalada: 708 MW – 03 turbinas tipo Francis (236 MW)

Área do Reservatório: 95 km2

Licença de Operação 447/2005: Emitida em 04.Jul.2005

Início da operação: 01.Nov.2005

Renovação da Licença de Operação: Emitida 04.Jan.2008, com prazo de 
validade de 6 anos

Usina Hidrelétrica Barra Grande



O anúncio da construção da Usina Hidrelétrica Barra Grande, em 2001, gerou 

preocupação na população dos municípios da região. De modo semelhante a outros 

empreendimentos de grande porte, a implantação da Usina causou, simultaneamente, 

expectativa e medo, sonhos e angústias, esperança e aflição. Esses sentimentos são 

compreensíveis quando se englobam, em uma mesma obra, geração de empregos e efeitos 

socioambientais, desenvolvimento econômico e aumento populacional. 

Passados nove anos do início da construção da Usina e quatro anos da data em que 

entrou em funcionamento, a BAESA (Energética Barra Grande S/A), empresa responsável por sua 

implantação e operação, cumpriu com sobras os compromissos sociais, ambientais e culturais 

definidos junto aos órgãos públicos, resultando em um investimento total de R$ 1,5 bilhão. A 

Licença de Operação e sua renovação, ambas emitidas pelo IBAMA (Instituto Brasileiro do Meio 

Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis) em 4 de Julho de 2005 e 4 de Janeiro de 2008, 

respectivamente, atestam a  veracidade dessa afirmação. 

Embora o cumprimento desses compromissos seja legalmente reconhecido, a melhor 

aferição do trabalho realizado é ouvir o relato da própria população. Como protagonistas do  

processo de implantação e operação da Usina Hidrelétrica Barra Grande, os moradores reúnem 

dados, informações, relatos e histórias que demonstram o valor da implantação do 

empreendimento para a região. 

Esta publicação contém depoimentos de pessoas que vivem nos municípios do entorno 

da Usina ou, de forma direta ou indireta, reúnem conhecimento para fazer tal avaliação. Para 

facilitar a compreensão, a análise da atuação da BAESA e da relevância do empreendimento para 

a região é feita com base em tópicos específicos, como saúde, educação, desenvolvimento, 

geração de renda, cultura, qualidade de vida, segurança pública e outros. São tópicos 

fundamentais que retratam com fidedignidade as mudanças decorrentes da implantação da 

Usina Hidrelétrica Barra Grande. 

A Usina, vista por seus vizinhos: 
avaliação de quem mora na região 

a 
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Casa, galpão, água encanada, 
luz elétrica, horta, renda...

Guiomar de Oliveira Alves 
Esmeralda/RS 

A agricultora Guiomar de Oliveira Alves 

tem uma explicação simples para justificar por 

que consegue plantar e vender hortifruti-

granjeiros na região. “Quem tem interesse e dis-

posição, consegue. Eu consegui!”. Sua objetivi-

dade se ajusta bem à personalidade de uma 

mulher que conseguiu melhorar de vida graças 

ao trabalho, empenho e dedicação. 

Juntamente com o marido, Clóvis 

Marques da Rosa, Guiomar vive atualmente uma 

nova realidade. A mudança veio com o início da 

construção da Usina Hidrelétrica Barra Grande. 

Graças ao programa de remanejamento da 

população, ela trocou a casa da sogra em Pinhal 

da Serra/RS pela propriedade onde vive hoje 

com o marido, localizada na Comunidade Rural 

Nossa Senhora da Salete, implantada pela BAESA 

em Esmeralda/RS. Nos cinco anos em que morou 

às margens do rio Pelotas, Guiomar passou por 

dificuldades. De serviços básicos, como água 

encanada e luz elétrica, por exemplo, ela não 

dispunha. “Eu não gostava lá de baixo”, confessa. 

“A vida era muito sofrida”. 

Na nova propriedade, além da casa 

própria, do galpão e de toda infraestrutura, 

Guiomar se tornou uma comerciante de mão 

cheia. Em sua horta doméstica, ela planta 

mandioca, alface, cenoura, feijão, beterraba, 

moranga, aipim, além de criar galinhas e porcos. 

Desde Janeiro de 2009, a produção é 

comercializada com a Conab (Companhia 

Nacional de Abastecimento) e com as Prefeituras 

de Esmeralda/RS, Pinhal da Serra/RS e 

Vacaria/RS. “Meus produtos já fazem parte de 

300 cestas básicas por mês”, comemora. 

Uma das ações desenvolvidas para melhorar a 

qualidade de vida das famílias foi a construção de benfeitorias 

comunitárias em todas as sete Comunidades Rurais 

implantadas pela BAESA na região. Cada uma delas recebeu 

benfeitorias escolhidas pelas próprias famílias, como ginásio 

de esportes, igreja, campo de futebol, cancha de laço, açudes, 

centro de instrução e cemitério.

Além das benfeitorias comunitárias, as famílias 

residentes tornaram-se proprietárias de sua terra, na qual a 

BAESA construiu casa de alvenaria, galpão de trabalho, rede 

elétrica e sistema de abastecimento de água, além da 

preparação do solo para lavoura e pomar doméstico. Igreja e ginásio de esportes são algumas das benfeitorias comunitárias

Saiba mais:



Da simples vontade ao próprio negócio

Fernando Júnior Ambrosio 
Anita Garibaldi/SC  

Quando soube que a Usina Hidrelétrica 

Barra Grande seria construída na sua cidade, 

Fernando Júnior Ambrosio não teve dúvida de 

que havia chegado o momento de empreender. 

Essa, aliás, era sua única certeza, pois não tinha a 

menor ideia sobre como montar seu próprio 

negócio, onde e como obter recursos e nem 

mesmo em que investir. “Eu só tinha a vontade”. 

Pode parecer pouco, mas, para quem 

nasceu com vocação empreendedora, ter 

vontade já é um grande passo. Alguns meses 

antes de iniciar a construção da Usina, Júnior 

participou de uma palestra ministrada por 

consultores do Sebrae e ficou entusiasmado com 

as sugestões sobre negócios que poderiam ter 

sucesso com a implantação do empreendi-

mento. “Lembro claramente que um deles falou 

sobre montar uma gráfica e que na região não 

havia nenhuma”. Pronto. Era a ideia que faltava. 

Com disposição e apoio da família, 

Júnior foi atrás de seu sonho. Montou a Gráfica 

Ambrosio em um acanhado espaço na garagem 

de sua casa, comprou algumas máquinas para 

iniciar o trabalho e, pouco tempo depois, já 

prestava serviços para a BAESA e a Camargo 

Corrêa, construtora da obra. “O pessoal da Usina 

me ajudou muito”, reconhece. De fato, um dos 

compromissos das empresas é contratar, sempre 

que possível, fornecedores da região. Esse 

compromisso, entretanto, requeria do 

fornecedor atributos fundamentais, como 

qualidade, preço e entrega no prazo. 

Se o atendimento a duas grandes 

empresas foi difícil, por outro lado esse desafio 

permitiu à Gráfica Ambrosio crescer no mercado 

e diversificar seus produtos. Hoje está instalada 

em uma área bem mais ampla e dispõe de 

máquinas de alta tecnologia. “Agora a gente nem 

se assusta mais em atender grandes empresas”, 

orgulha-se. A diversificação veio com o 

lançamento do Jornal Correio dos Lagos, um dos 

mais importantes da região. No início, a tiragem 

era mensal e a circulação alcançava apenas Anita 

Garibaldi/SC. Desde 2008, o Correio dos Lagos 

tornou-se semanal, colorido e circula em nove 

municípios. "Estamos crescendo”. 
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Para despertar a vocação empreendedora da região, a BAESA 
ofereceu o curso “Saber Empreender” a 100 profissionais das áreas de 
Educação, Comércio e Prestação de Serviços. Ministrado por 
consultores do Sebrae (Serviço Brasileiro de Apoio a Micro e Pequenas 
Empresas), o curso repassou informações sobre planejamento 
estratégico, noções de mercado, empreendedorismo e plano de 
negócios. 

Após 30 horas de curso, cada participante recebeu recursos 
para iniciar um novo negócio. O objetivo foi impulsionar boas iniciativas 
empreendedoras, como a da professora Eva Maria Freitas, moradora da 
comunidade São José, em Anita Garibaldi/SC. Ela investiu em gado 
leiteiro para a produção de queijo. Eva Maria Freitas investiu em gado leiteiro 

para produção de queijo

Saiba mais:



O direito a aposentadoria

Ema Teixeira Paim
Esmeralda/RS 

A construção da Usina Hidrelétrica Barra 

Grande e os programas socioambientais 

desenvolvidos pela BAESA têm proporcionado 

benefícios que surpreendem. O caso de Ema 

Teixeira Paim é um bom exemplo. Embora 

trabalhe no campo desde criança, seu tempo de 

serviço jamais foi anotado, pois, além de não ter 

vínculo empregatício, ela desconhecia qualquer 

documento que pudesse registrar esse período.

O principal problema decorrente dessa 

falta de documentos é a dificuldade em obter 

aposentadoria. Para o agricultor, o documento 

necessário é o Bloco do Produtor Rural, que 

permite comprovar a realização de trabalho no 

campo. “Eu não tinha esse documento aí”, conta. 

“Só agora é que consegui”. 

Ema Teixeira Paim mora com o irmão e a 

cunhada em uma propriedade obtida com Carta 

de Crédito da BAESA. Com o benefício obtido, 

eles deixaram para trás a antiga terra, com um 

hectare de extensão na comunidade Cerro 

Alegre, em Pinhal da Serra/RS, para se tornarem 

donos de uma propriedade com 15 hectares na 

cidade de Esmeralda/RS, dotada de casa, galpão, 

rede elétrica e sistema de abastecimento de 

água. 

Como sua família foi beneficiada, eles 

recebem assistência técnica e social prestada 

pela BAESA. Foi justamente em uma dessas 

visitas que os profissionais constataram a falta do 

Bloco do Produtor Rural. O passo seguinte foi 

acompanhá-la até a Prefeitura de Esmeralda/RS e 

ajudar na obtenção dos papéis necessários para 

retirar o documento. Desde 2008, Ema Teixeira 

Paim anota os trabalhos realizados no campo, 

registrando assim seu tempo de serviço. “Um dia 

vou precisar me aposentar”. 

O trabalho de assistência social às famílias beneficiadas pela BAESA é um dos 

principais responsáveis pelo sucesso do processo de remanejamento e instalação dessas 

famílias em suas novas propriedades. Como esse processo inclui diversas mudanças na vida 

das pessoas, o acompanhamento de profissionais especializados (psicólogos, assistentes 

sociais, pedagogos) facilita a inserção na nova realidade. 

A maioria das famílias é bem informada e dispõe de orientações básicas, mas há 

algumas que precisam de acompanhamento mais próximo, inclusive para pagamento de 

contas, controle de gastos e consultas médicas e odontológicas. Nesse momento, o serviço de 

assistência social é imprescindível e não é exagero afirmar que a permanência da família na 

nova propriedade depende desse trabalho. 

Outro aspecto importante é que as mudanças experimentadas pelas famílias 

também alcançam os filhos, que passam a freqüentar as escolas e a conviver com outras 

crianças, a maioria criada em área urbana e com outra realidade. Em função disso, os filhos 

também recebem assistência para facilitar a inclusão social e evitar a evasão escolar.
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Equipe de assistência social prioriza 
a orientação às famílias 

Saiba mais:



“Nós ficamos metidos”

Paulo César Pinheiro
 Anita Garibaldi/SC 

A pavimentação da estrada que liga o 

município de Anita Garibaldi, em Santa Catarina, 

a Pinhal da Serra, no Rio Grande do Sul, passando 

por cima da barragem da Usina Hidrelétrica 

Barra Grande, representou mais do que integrar 

as duas cidades ou melhorar o tráfego no local. 

Para as famílias residentes às margens da nova 

rodovia, o asfalto proporcionou benefícios que 

vão desde a facilidade de deslocamento até a 

melhoria da autoestima. “Nós ficamos metidos”, 

revela Paulo César Pinheiro, morador e 

presidente da Associação dos Agricultores da 

Vila Petry. 

Nem mesmo o erro no nome da 

comunidade contido na placa de sinalização 

incomoda. É que Paulo César Pinheiro sabe que a 

nova placa somente foi colocada ali porque 

houve uma alteração do projeto executivo da 

obra. Inicialmente, o trajeto a ser pavimentado 

não incluía a comunidade Vila Petry, mas sim um 

trecho de menor extensão. Como se trata de 

uma obra com relevante aspecto social, a BAESA 

decidiu alterar o trajeto para que o asfalto 

pudesse contemplar a comunidade. “Aumentar 

três, quatro quilômetros para nos atender foi 

uma atitude que diz muito sobre a empresa”. 

A pavimentação da estrada também 

valorizou as propriedades e alterou a rotina dos 

moradores. “Agora a gente pode sair nos dias de 

chuva”, comemora, lembrando que antes esse 

deslocamento era uma aventura. “Tinha muito 

barro, muita lama, os carros atolavam e as peças 

quebravam”. Com o asfalto, esses problemas 

viraram lembranças. “Faz tempo que não paro 

em oficina mecânica”. 

A importância da construção de um grande empreendimento não deve ser 

mensurada apenas pelas obras e serviços executados. Muitas vezes, apenas por estar 

implantada na região, sua presença atrai novos e importantes investimentos, especialmente 

em infraestrutura. No caso da Usina Hidrelétrica Barra Grande, um exemplo disso foi a 

pavimentação da rodovia SC-458, no trecho de 49 quilômetros que liga os municípios de 

Campo Belo do Sul/SC e Anita Garibaldi/SC. 

Realizada pelo Governo de Santa Catarina e concluída em Janeiro de 2004, a obra 

proporcionou, após 43 anos de emancipação política, o primeiro acesso pavimentado até a 

cidade de Anita Garibaldi/SC. 

A BAESA também realizou outras obras de infraestrutura, como as pontes do rio João, 

em Capão Alto/SC; rio Socorro, em Vacaria/RS; e na comunidade de Lajeado dos Portões, em 

Anita Garibaldi/SC.
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Ponte sobre o rio Socorro: 
obra executada pela BAESA 

Saiba mais:



Enfim, a casa própria...

Voluntárias da Liga Feminina 
de Combate ao Câncer
 Vacaria/RS 

O apoio para a construção da sede da 

Liga Feminina de Combate ao Câncer de 

Vacaria/RS retrata com fidelidade a atuação 

social da BAESA. Ao repassar recursos para a 

entidade, juntamente com o Instituto Alcoa e o 

Instituto Camargo Corrêa, a BAESA concretizou 

um sonho alimentado durante quase meio 

século de trabalho voluntário e de tratamento a 

pacientes com câncer na região. Foram exatos 46 

anos de prestação de serviço em locais alugados 

ou emprestados – a maioria sem as devidas 

condições –, até dispor de uma sede própria. 

“Ficamos mais visíveis”, conta a voluntária Alba 

Corina Rigoni. “As pessoas estão nos procurando 

mais”, comemora. 

Com a construção da nova sede, a 

presidente da Liga, Maria Roseli Guedes Zoldan, 

ressalta que a entidade se consolida ainda mais 

na região, pois a prestação dos serviços em um 

local definitivo facilita a procura dos pacientes e 

fortalece a imagem da Liga. Além disso, destaca a 

voluntária Leila Paganella, as novas instalações 

também promoveram mudanças psicológicas. 

“Melhorou o trabalho, melhorou o atendimento, 

melhorou a autoestima, melhorou tudo”. 

O funcionamento da Liga Feminina de 

Combate ao Câncer na nova sede concretizou 

uma antiga aspiração, mas também trouxe um 

problema até então jamais imaginado. “Temos 

que provar que ainda precisamos de ajuda”, 

explica a voluntária Maria Augusta Domeneghini 

Pagno. “Com uma sede tão bem localizada e tão 

bem estruturada, agora nós temos que  conven-

cer a população de que a Liga continua preci-

sando da colaboração de todos”, enfatiza a 

voluntária Inara Maria Kramer de Abreu, lem-

brando que esse é um desafio bem mais simples. 

“O mais difícil nós conseguimos com a BAESA”. 

Diversas entidades sociais da região recebem apoio da BAESA para o 

cumprimento de seu trabalho. Destaque para ações realizadas no Centro Social 

Marista Irmão Getúlio (Vacaria/RS), Pastoral da Criança (Pinhal da Serra/RS), APAE 

e Casa Lar (Anita Garibaldi/SC), e Abrigo Mãe Josina (Campo Belo do Sul/SC). 

Outra instituição social beneficiada foi o Asilo Lar Menino Deus, da 

cidade de Lages/SC. Em parceria com outras empresas, a BAESA  e o Instituto Alcoa 

repassaram recursos para a construção da sede da entidade, proporcionando um 

local adequado para o atendimento de seus pacientes. 

A nova sede tem 1,1 mil metros quadrados de área construída e permite 

oferecer assistência a 54 idosos, aumentando em mais de 100% o número de 

pessoas atendidas, já que antes da construção da sede própria, o Asilo Lar Menino 

Deus abrigava 22 pacientes. 
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Asilo Lar Menino Deus inaugurou sua sede própria 

Saiba mais:



Estudos e pesquisas para preservar a natureza 

Valdir Diehl Ribeiro
 Campo Belo do Sul/SC 

Boa parte dos programas ambientais da 

BAESA foram desenvolvidos dentro da Fazenda 

Gateados, uma área com 27 mil hectares locali-

zada no município de Campo Belo do Sul/SC. No 

local funciona a Florestal Gateados, empresa que 

trabalha com reflorestamento de pinus. 

Por dispor de uma extensa área de mata 

nativa, além da RPPN (Reserva Particular de 

Proteção Natural) Emílio Einsfeld Filho, que 

conta com 6 mil hectares, a Fazenda Gateados 

tem servido como um grande “laboratório” de 

pesquisas para a BAESA. É lá que pesquisadores 

das Universidades Federal de Santa Catarina e do 

Rio Grande do Sul fazem trabalhos de monitora-

mento da qualidade da água e estudos sobre a 

fauna da região, além da instalação de uma 

estação climatológica, que recolhe dados sobre o 

clima na região. “Para nós essas pesquisas são 

excelentes, pois são obtidas informações 

importantes”, destaca o Diretor Administrativo 

da Florestal Gateados, Valdir Diehl Ribeiro. 

Um dos resultados obtidos foi a 

constatação de que a floresta de pinus não 

causou impactos à qualidade da água do rio 

Pelotas, pois os dois pontos de monitoramento 

instalados dentro da Fazenda Gateados 

revelaram tal situação. 

Os bons resultados alcançados nos 

programas de monitoramento da qualidade da 

água, climatologia e estudos sobre fauna permi-

tiram à BAESA receber a Licença de Operação em 

Julho de 2005, sendo renovada em Janeiro de 

2008 por mais seis anos. “O ideal é que esses 

trabalhos ambientais sejam mantidos por muito 

tempo”, recomenda Valdir. “É bom saber que a 

BAESA está interessada em fazer esses estudos”.
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O cuidado da BAESA com a conservação do meio ambiente contempla ações que 

incluem desde educação ambiental até o plantio de mudas em áreas de preservação 

permanente e reserva legal. A novidade foi a execução de obras de saneamento ambiental em 

84 propriedades limítrofes ao reservatório da Usina Hidrelétrica Barra Grande. 

Durante quase dois anos de trabalho, a BAESA construiu banheiros, fossas sépticas, 

caixas de gordura, sumidouros e proteção para fontes de água. O objetivo é evitar o 

lançamento de dejetos no meio ambiente, prática que causa prejuízo aos recursos naturais, 

como a água do reservatório, o solo e a vegetação. 

Um dos beneficiados foi o agricultor Adelino Soares, morador da comunidade 

Capela Conceição, em Pinhal da Serra/RS. Com a construção de um banheiro, fossa séptica e 

uma caixa de concreto para proteger sua fonte d'água de 2 metros quadrados, ele resolveu os 

problemas de contaminação da água, além de dispor agora de um banheiro completo e todo 

canalizado.
Adelino Soares mostra o banheiro
construído em sua propriedade

Saiba mais:



O desafio é saber gastar

Ivandro Birck
Pinhal da Serra/RS

A Prefeitura de Pinhal da Serra/RS 

convive com um fato extremamente raro, em se 

tratando de Brasil: suas contas estão em dia, as 

finanças equilibradas e seu caixa é sempre 

positivo. “Nosso desafio é saber gastar”, explica o 

prefeito Ivandro Birck. Sim, porque dinheiro tem. 

“Conseguimos manter em caixa, em média, de 

R$ 1 milhão a R$ 1,5 milhão”, revela. Essa 

confortável situação não é decorrente de sorte 

ou bilhete premiado. O segredo para ostentar 

números tão expressivos se deve a uma 

excelente combinação: boa gestão administra-

tiva e recursos provenientes da CFURH 

(Compensação Financeira pela Utilização dos 

Recursos Hídricos), um montante que é pago 

mensalmente por hidrelétricas em decorrência 

do uso da água para a geração de energia.

Como as usinas utilizam a água do 

reservatório para gerar energia, cabe a elas 

compensar mensalmente os municípios e os 

respectivos estados cujas terras foram ocupadas 

para a formação do reservatório. O valor 

repassado é variável, pois depende do índice de 

geração, mas no caso de Pinhal da Serra/RS a 

Usina Hidrelétrica Barra Grande faz um repasse 

mensal de R$ 110 mil, em média. 

Com o aporte desses recursos, somado 

ao ICMS (Imposto sobre Circulação de 

Mercadorias e Serviços), Pinhal da Serra/RS 

contabiliza, em média, cerca de R$ 600 mil 

mensais, o que permite realizar obras e melhorar 

os serviços públicos para seus 2,5 mil habitantes. 

Não sem razão, o município oferece salários 

acima da média na região e o prefeito planeja 

obras importantes, como pavimentar a área 

urbana da cidade, melhorar a renda do agricultor 

e construir casas para reduzir o déficit habita-

cional. “A cidade está melhorando”, garante. 

Estudo realizado pelo professor da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Luiz Roque 

Klering, em 2008, apontou Pinhal da Serra/RS como o primeiro colocado na lista dos maiores 

Produtos Internos Brutos (PIBs) por habitante de todo o estado gaúcho e também o de maior 

crescimento econômico. 

A explosão econômica do município, segundo a pesquisa, deve-se à implantação da Usina 

Hidrelétrica Barra Grande e o início da geração de energia, em novembro de 2005. Com a receita 

gerada pelo retorno do ICMS (Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços), somado ao 

repasse mensal da Compensação Financeira pela Utilização de Recursos Hídricos, Pinhal da 

Serra/RS passou a ter uma situação financeira privilegiada. 

A nova realidade econômica motivou a prefeitura a planejar o desenvolvimento de Pinhal 

da Serra/RS. Uma parceria entre o município, o Sebrae e a BAESA possibilitou a elaboração do Plano 

Estratégico de Gestão Municipal, definindo projetos, objetivos e metas para a cidade alcançar, nos 

próximos anos, índices expressivos de sustentabilidade e desenvolvimento. 
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Plano contém metas e projetos para o 
futuro de Pinhal da Serra/RS

Saiba mais:



Investimentos para melhorar o IDH da região

Jane Maria Gerber Neves
Cerro Negro/SC 

A saúde foi uma das áreas que 

receberam mais investimentos da BAESA. Como 

alguns municípios da região da Usina 

Hidrelétrica Barra Grande apresentam baixo IDH 

(Índice de Desenvolvimento Humano), tanto no  

Rio Grande do Sul quanto em Santa Catarina, a 

empresa definiu duas ações específicas para 

inverter o quadro: aplicação de recursos na 

reforma e ampliação de postos de saúde e 

orientação das famílias sobre saúde preventiva.

Na área de infraestrutura, os números 

são expressivos: a BAESA investiu recursos em 

unidades hospitalares nos municípios de Capão 

Alto/SC, Campo Belo do Sul/SC, Cerro Negro/SC e 

Esmeralda/RS. Além disso, entregou ambulância 

e unidade móvel de saúde para Vacaria/RS e 

Anita Garibaldi/SC. Soma-se a essas ações, a 

realização de cursos, palestras e visita domiciliar 

para orientação de famílias em assuntos como 

higiene, combate à desnutrição, gravidez 

precoce, controle de doenças sexualmente 

transmissíveis, saneamento rural e outros. 

A enfermeira Jane Maria Gerber Neves, 

que trabalha em Cerro Negro/SC, reconhece a 

melhoria do serviço de saúde na região. 

“Melhorou muito”, ressalta, acrescentando que 

os municípios dispõem atualmente de boa 

infraestrutura para prestar atendimento aos 

pacientes. “Os postos de saúde estão mais 

equipados e oferecem condições adequadas de 

trabalho”, explica. “As academias de ginástica, 

que foram instaladas nas praças, também têm 

ajudado a população a praticar exercícios físicos e 

reduzir casos de hipertensão, sedentarismo e 

obesidade”. 

Para aprimorar a capacitação dos profissionais de saúde que 

trabalham nos municípios da região de abrangência da Usina Barra Grande, a 

BAESA promove anualmente o Fórum sobre Estratégia de Saúde da Família. É 

um evento que reúne centenas de pessoas e debate temas previamente 

escolhidos pelos próprios participantes. O objetivo é fazer a integração dos 

agentes de saúde e compartilhar ideias e experiências vividas em cada 

município. 

A cada ano, a edição do Fórum é realizada em uma cidade diferente e 

o número de participantes e de municípios vem aumentando significativa-

mente. Além de palestras e debates, o evento também destaca projetos 

desenvolvidos na área da saúde. Os mais relevantes são selecionados e 

recebem recursos da BAESA para facilitar e agilizar  sua implementação.
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Fórum sobre ESF capacita profissionais de saúde 

Saiba mais:
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Produção de maçã e uma nova
 realidade econômica 

Márcio José de Paula
Esmeralda/RS  

Para um produtor de maçã recém 

iniciado no negócio, Márcio José de Paula é 

ousado. “Em 2013, eu quero vender 200 

toneladas”, planeja. Sua ousadia reflete o 

crescimento de sua produção e o aumento da 

comercialização. Iniciado em 2007, quando 

plantou 3 mil mudas, o cultivo de maçã em sua 

propriedade já alcança 11 mil mudas plantadas e, 

para 2010, ele estima vender de 20 a 25 

toneladas. Em 2011, segundo seus cálculos, a 

meta é 60 toneladas. Em 2012, quer alcançar 150 

toneladas de maçã vendidas. E, em 2013, 

pretende vender 200 toneladas. A renda 

proveniente dessa estimativa é significativa, pois 

o preço da tonelada de maçã gira em torno de R$ 

800,00. 

Morador do Reassentamento São 

Francisco de Ass is ,  no munic íp io  de 

Esmeralda/RS, Márcio conseguiu se instalar em 

uma propriedade ao lado da terra do pai, João 

Almeida de Paula, também morador do 

Reassentamento e beneficiado pela BAESA. Da 

condição de filho de proprietário, residente na 

Comunidade Nossa Senhora da Conceição, em 

Pinhal da Serra/RS, Márcio se tornou 

proprietário de uma área com 10 hectares. “É 

bom, né? Hoje é bem melhor porque eu planto 

na minha própria terra”, comemora. 

As maçãs produzidas por Márcio são 

compradas por empresas de Vacaria/RS e 

vendidas posteriormente em grandes centros do 

País, como São Paulo e Rio de Janeiro. A área 

cultivável de sua propriedade é de 5 hectares e 

esse é o único inconveniente, pois ele acredita 

que já está faltando espaço para expandir a 

produção. “Se tivesse mais terra, eu produziria 

ainda mais”. 

O interesse em buscar novas fontes de geração de renda tem motivado as 

mulheres da região a desenvolver produtos artesanais. Com orientação técnica de 

profissionais contratados pela BAESA, elas participam de cursos de capacitação de 

artesanato em palha de milho, tricô, crochê, pintura, tecidos e material reciclável, como 

garrafas plásticas e vidro. 

O resultado é a elaboração de diversas peças artesanais, como bolsas de palha 

de milho, chapéus de palha de butiá, mantas, tapetes de fuxico, panos de louça, toalhas 

de mesa de crochê e outras. A comercialização desses produtos tem propiciado renda 

adicional para as famílias. 

Outro benefício dos cursos de capacitação e da elaboração de peças artesanais 

é a inserção das mulheres em atividades sociais, valorizando a autoestima e a integração 

comunitária. 

Venda de peças artesanais ajuda a aumentar 
a renda familiar

Saiba mais:



Acesso aos belos espetáculos 

Neusa Schlösser Cechin
Anita Garibaldi/SC

Desenvolver projetos culturais em 

municípios de pequeno porte não é tarefa das 

mais fáceis. A dificuldade inclui limitação de 

recursos, pouco interesse dos artistas e 

permanente questionamento da população 

sobre a necessidade de investir em cultura. Em 

Anita Garibaldi/SC, essa realidade não é 

diferente. “É muito difícil”, atesta a Diretora de 

Cultura e Turismo do município, Neusa Schlösser 

Cechin. “Não bastam apenas criatividade e 

disposição, é preciso também apoio financeiro”. 

A constatação da Diretora é pertinente e 

a situação se repete em quase todos os 

municípios da região da Usina Hidrelétrica Barra 

Grande. A conclusão é que a apresentação de 

belos espetáculos artísticos somente seria 

possível com forte apoio do Poder Público 

Estadual ou Federal, ou com a participação da 

iniciativa privada. 

Como a canção ensina que as pessoas 

precisam não apenas de comida, “mas de 

comida, diversão e arte”, a BAESA encampou a 

ideia e levou teatro, cinema e música aos 

municípios da região. Em parceria com 

fundações culturais e grupos artísticos, 

mediante benefícios da Lei Rouanet e recursos 

próprios, os espetáculos culturais foram 

realizados sempre em locais gratuitos e de fácil 

acesso. “O mais interessante é que as pessoas 

carentes puderam participar”, destaca. A 

encenação de peça teatral, exibição de cinema 

ao ar livre e apresentação de coral, orquestra, 

ópera e camerata encantaram os moradores. “A 

maioria nunca tinha visto teatro, cinema ou 

orquestra”, garante. “E tenho certeza absoluta de 

que jamais vão se esquecer”. 

Mais do que oferecer espetáculos culturais aos municípios da região, 

o objetivo da BAESA é também estimular o surgimento de novos talentos. Para 

tanto, a empresa comprou instrumentos musicais para a formação da 

Orquestra de Câmara de Anita Garibaldi/SC, projeto idealizado pela Prefeitura 

e também apoiado pela Enercan (Campos Novos Energia S/A), empresa 

responsável pela construção e operação da Usina Hidrelétrica Campos Novos. 

Os recursos repassados foram investidos na contratação de 

professores e aquisição de violinos, violões, contra-baixos, órgão profissional, 

violas e caixa de som amplificada. As aulas iniciaram em Outubro de 2008 e, 

dois meses depois, as crianças fizeram a primeira apresentação pública, 

emocionando o público com canções natalinas e clássicos da música erudita.
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Orquestra de Câmara de Anita Garibaldi/SC: 
oportunidade para novos talentos

Saiba mais:



De arrendatário a produtor de leite

Antonio Darci e Maria Joaquina de Lima
Esmeralda/RS 

Quem vê o agricultor Antonio Darci Melo 

de Lima produzindo leite diariamente não 

imagina que até 2005 ele jamais havia 

ordenhado uma vaca leiteira. “Aprendi na 

prática”, orgulha-se. “Foi com o pessoal da 

assistência técnica”. 

A nova atividade econômica começou 

um ano depois que ele e a esposa, Maria 

Joaquina Gomes de Lima, se instalaram no 

Reassentamento São Francisco de Assis, 

implantado pela BAESA no município de 

Esmeralda/RS. Da propriedade onde eram 

arrendatários, na comunidade Barra Grande, em 

Pinhal da Serra/RS, ficou na memória o tempo 

em que eles plantavam milho e feijão em menos 

de um hectare de lavoura e carregavam a 

produção nas costas. “Era muito sacrificante”, 

lembra Maria Joaquina. 

A lembrança desses tempos difíceis não 

é das melhores, mas ajuda a valorizar a nova 

realidade do casal. Hoje, Antonio Darci e Maria 

Joaquina são proprietários do imóvel onde 

moram, plantam pastagem em 17 hectares e 

cultivam hortaliças. Além disso, possuem 28 

vacas e vendem 6 mil litros de leite por mês. “Está 

muito melhor”, garante Antonio. “Sou grato à 

BAESA porque queria ficar na região e eles me 

atenderam”. 

Os planos para o futuro são ambiciosos. 

Antonio conta que pretende fazer novos 

investimentos na atividade leiteira, comprar 

mais vacas, aumentar a produção de leite e 

continuar participando dos cursos de 

capacitação. “Ainda tenho muito que aprender”.  
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A assistência técnica oferecida pela BAESA despertou o interesse 

das famílias rurais por novas atividades econômicas, assegurando 

sustentabilidade às comunidades. Uma dessas atividades é a piscicultura, 

que vem sendo desenvolvida em dois açudes localizados na área 

comunitária do Reassentamento Boa Vista, em Anita Garibaldi/SC. 
Embora jamais tenham trabalhado com criação de peixe, as 

famílias perceberam que a piscicultura pode proporcionar uma nova opção 

de renda, além de melhorar a qualidade da alimentação e reduzir a depen-

dência do trabalho agrícola. Outro aspecto favorável é que a atividade não 

requer maiores investimentos, pois é possível aproveitar o manancial de 

água já existente e alimentar as espécies com adubo orgânico, de modo a 

produzir zooplâncton e fitoplâncton, o alimento natural dos peixes. Piscicultura é uma das novas atividades econômicas 

Saiba mais:



Usina de oportunidades

Rui Cândido Duarte
Anita Garibaldi/SC  

O exercício do cargo de prefeito de Anita 

Garibaldi/SC por dois mandatos – um antes 

(1996-2000) e outro depois (2004-2008) da 

implantação da Usina Hidrelétrica Barra Grande 

– concedeu a Rui Cândido Duarte conhecimento 

e experiência para avaliar a importância da obra 

para o desenvolvimento da região. E a 

comparação sobre os dois períodos é 

emblemática. “Se não fosse a Usina, os nossos 

municípios seriam ingovernáveis”, garante, 

acrescentando que o apoio da BAESA a projetos 

sociais e o montante mensal proveniente da 

compensação financeira oferecem boas 

condições para equilibrar as finanças e fazer a 

prefeitura “funcionar”. 

Comprovadamente, os municípios 

localizados na área de abrangência de 

empreendimentos hidrelétricos, especialmente 

aqueles onde a usina foi efetivamente instalada, 

costumam conviver com uma nova realidade 

econômica assim que as obras são iniciadas. Se 

durante a construção os municípios se 

beneficiam com o incremento das vendas no 

comércio, circulação de moeda, aluguel de 

imóveis e pagamento de tributos; ao fim dos 

serviços, as Prefeituras passam a receber a 

compensação financeira, assegurando nova 

fonte de arrecadação municipal.

No caso de Anita Garibaldi/SC, um dos 

municípios-sede da Usina Hidrelétrica Barra 

Grande, o desafio de administrar a cidade 

tornou-se confortável. “Hoje é mais fácil fazer as 

obras e cumprir as promessas”, garante. O 

desenvolvimento, segundo ele, requer tempo, 

planejamento e bons projetos, mas condições 

para isso a região já possui. “Como político, vou 

sempre fazer novos pedidos, mas não posso 

deixar de reconhecer a importância da Usina para 

a região”. 
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O desenvolvimento gerado pela implantação da Usina 

Hidrelétrica Barra Grande beneficia as 48 comunidades lindeiras (27 no 

Estado de Santa Catarina e 21 no Estado do Rio Grande do Sul). É que boa 

parte das obras realizadas e dos serviços criados atende às famílias que lá 

residem. Ainda assim, a BAESA construiu um conjunto de obras nessas 

comunidades, a fim de contribuir para o desenvolvimento das famílias 

que vivem no entorno do empreendimento. 
As obras foram escolhidas pelos próprios moradores e 

resultaram no aporte de R$ 1,3 milhão por parte da BAESA. Os 

investimentos, em sua maioria, garantiram a aquisição de equipamentos 

agrícolas, cursos de capacitação dos produtores rurais, construção de 

igrejas e reforma de salão comunitário. 
Trator foi um dos benefícios solicitados
 pelas comunidades lindeiras

Saiba mais:



Mais alunos na escola

Fernanda Morais 
Capão Alto/SC 

Um futuro mais promissor para os 

municípios do entorno da Usina Hidrelétrica 

Barra Grande passa, necessariamente, pela 

melhoria da educação. A formação de uma 

geração mais informada e consciente de sua 

realidade é o caminho mais recomendável para 

dispor de futuros líderes que ajudem a 

transformar a região. Essa constatação motivou 

a BAESA a desenvolver diversas ações para 

melhorar a educação nos municípios. São ações 

que contemplam desde a qualificação dos 

professores até obras de reforma e ampliação de 

escolas, incluindo ainda instalação de laborató-

rios de informática, distribuição de material 

didático e realização de cursos profissionali-

zantes. 

A professora Fernanda Morais acom-

panhou pessoalmente o empenho da BAESA para 

melhorar a educação de Capão Alto/SC, 

município onde leciona. No primeiro semestre de 

2006, a empresa construiu quatro novas salas de 

aula, permitindo à Escola Belisario José Luiz 

aumentar de 80 para 220 alunos, possibilitando 

que mais 140 crianças tivessem acesso à 

educação. À época, ocupando o cargo de direto-

ra, Fernanda admite que não imaginava os 

benefícios que a obra poderia trazer, mas hoje 

reconhece o quanto o acesso à sala de aula está 

melhorando a vida dos novos alunos. “Eles 

receberam uma oportunidade”, ressalta.

A geração de oportunidades tem sido uma característica marcante da 

atuação da BAESA na área da educação. Em Anita Garibaldi/SC, por exemplo, a 

empresa instalou um Laboratório de Informática, possibilitando o acesso de centenas 

de crianças e adolescentes ao mundo digital. 

Outra boa oportunidade é o Curso de Iniciação ao Empreendedorismo, 

destinado a formar futuros empreendedores nos municípios de Capão Alto/SC e Cerro 

Negro/SC. Em parceria com Instituto Votorantim e a Votorantim Energia, o curso 

iniciou em Setembro de 2009 e é ministrado por professores da Unoesc (Universidade 

do Oeste de Santa Catarina), com duração de um ano e com aulas aos sábados, nos 

períodos matutino e vespertino. Ao todo, 60 jovens frequentam gratuitamente o 

curso em duas turmas com 30 alunos cada. O curso tem 250 horas-aula, dividido em 

três módulos, e aborda disciplinas como planejamento estratégico, administração 

financeira, elaboração de plano de negócio e outras. 
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Laboratório de Informática garante acesso ao mundo digital

Saiba mais:



É Pelotão, mas poderia sediar uma Companhia

Marcelo Silva dos Santos 
Anita Garibaldi/SC 

A presença ostensiva de policiais 

costuma ser uma boa estratégia para inibir ações 

delituosas. Na região de abrangência da Usina 

Hidrelétrica Barra Grande, os municípios 

receberam apoio para melhorar suas estruturas 

físicas e para a compra de veículos e 

equipamentos. Em Anita Garibaldi/SC, após anos 

e anos instalada em locais inadequados, a Polícia 

Militar finalmente foi contemplada com um local 

apropriado para a execução de suas atividades. 

Inaugurado em 2006, o 2º Pelotão da 2ª 

Companhia do 6º Batalhão da Polícia Militar 

conta com recepção, sala do comando, sala de 

inspeção, depósito, alojamento, refeitório, 

cozinha, garagem, banheiros, dormitório e 

varanda. “Poderia sediar até uma Companhia”, 

destaca o Capitão Marcelo Silva dos Santos, 

Comandante da corporação. “A estrutura física é 

excelente”. 

Com 440 metros de área construída, o 

Pelotão abriga todas as seções e é responsável 

por atender os municípios catarinenses de Anita 

Garibaldi, Abdon Batista, Celso Ramos, Cerro 

Negro, Campo Belo do Sul e Capão Alto. Além do 

prédio, a BAESA também construiu a Casa do 

Comandante, localizada poucos metros acima. 

Embora elevado e necessário, o 

investimento nas instalações físicas da Polícia 

Militar nem sempre garante a redução da 

criminalidade. “O melhor ainda é a conscienti-

zação”, explica Marcelo. Essa convicção motivou 

a BAESA a apoiar o Proerd (Programa Educacional 

de Resistência às Drogas e à Violência), cujo 

objetivo é orientar crianças sobre o perigo das 

drogas e a importância de fortalecer valores e 

instituições, como o respeito, a disciplina, a 

obediência, a família, a escola e a comunidade. 

Trata-se de um dos mais bem sucedidos projetos 

de conscientização contra a violência e a 

criminalidade existente no mundo. “Estamos 

fazendo a prevenção social do crime”, orgulha-se. 

Ao lado do Pelotão da Polícia Militar de Anita Garibaldi/SC, a BAESA 

construiu a sede do Corpo de Bombeiros Militar, permitindo que a cidade pudesse 

finalmente contar com o trabalho da corporação, já que até então o atendimento 

era feito pela unidade de Campo Belo do Sul/SC.

Inaugurada em Julho de 2008, a sede do Corpo de Bombeiros Militar tem 

168 metros quadrados, onde trabalham 11 profissionais. Para cuidar das 

ocorrências de incêndio, afogamentos, ações de resgate e atendimento pré-

hospitalar, a equipe conta com caminhão de combate a incêndios, ambulância, 

camionete e desencarcerador, equipamento utilizado para retirar pessoas que  

ficam presas entre as ferragens de veículos quando há acidentes de trânsito. Sua 

área de atuação compreende as cidades catarinenses de Anita Garibaldi, Celso 

Ramos, Cerro Negro e Abdon Batista. 
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Construção da sede possibilitou o início das atividades 
do Corpo de Bombeiros

Saiba mais:



Prêmios para a responsabilidade social

Maria Carolina Linhares
Florianópolis/SC 

O Prêmio Empresa Cidadã, promovido 

anualmente pela ADVB/SC (Associação dos 

Dirigentes de Marketing e Vendas do Brasil – 

Seccional Santa Catarina), é o maior reconheci-

mento a empresas que pautam sua conduta 

empresarial com ações de responsabilidade 

social. Como presidente da entidade, tenho 

acompanhado o belo trabalho desenvolvido pela 

BAESA. 

A conquista do Prêmio Empresa Cidadã 

nos anos de 2005, 2007, 2008 e 2009 comprova o 

quanto a BAESA vem priorizando a execução de 

projetos nas áreas social, ambiental e cultural. 

Prova disso é que a empresa já foi 

premiada nas três categorias do Prêmio Empresa 

Cidadã: participação comunitária, preservação 

ambiental e desenvolvimento cultural. 

Para a ADVB/SC, contar com a partici-

pação da BAESA em nossos prêmios é sempre 

gratificante. Ao longo das últimas edições, a 

empresa tem apresentado à sociedade projetos 

elogiáveis, como a inclusão social de famílias 

rurais, o programa de educação ambiental e o 

trabalho de resgate do patrimônio arqueológico 

e de valorização da cultura e da história da região. 

São projetos com resultados expressivos e que 

demonstram a competência, a sensibilidade e a 

dedicação com que foram implementados.

Desejo sinceramente que a BAESA 

mantenha sua disposição em desenvolver novos 

projetos, oferecendo mecanismos de promoção 

social, valorização do meio ambiente e apoio a 

iniciativas culturais. A formação de uma 

sociedade mais justa e igualitária depende, em 

larga medida, de empresas com perfil 

semelhante ao da BAESA. 

18

Entre 2001 e 2009, a BAESA conquistou 21 prêmios, comprovando os 

bons resultados de sua atuação empresarial. São reconhecimentos públicos em 

áreas relevantes, como meio ambiente, cultura, responsabilidade social, 

comunicação e marketing, segurança e qualidade de vida no trabalho, gestão 

sustentável e desempenho econômico. 

Um dos mais expressivos é o Prêmio Fritz Müller, o mais importante 

reconhecimento ambiental do Estado de Santa Catarina. Promovido pela 

FATMA (Fundação do Meio Ambiente), o órgão ambiental catarinense, o 

prêmio é concedido anualmente a empresas com atuação em Santa Catarina 

responsáveis por desenvolver projetos socioambientais que contribuem para a 

preservação do meio ambiente e o fortalecimento da responsabilidade social. 

A BAESA foi contemplada nas edições de 2007, 2008 e 2009. 

Diretores recebem o Prêmio Fritz Müller

Saiba mais:



Usina Hidrelétrica Barra Grande 
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